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Análise das Interações do debate da TV Senado Live sobre a luta pelo 
fim da violência contra mulher - 08/08/2025 - Gerado por IA 

Este resumo apresenta as principais preocupações e sugestões das 104 participações 

dos cidadãos no debate "TV Senado Live debate a luta pelo fim da violência contra a 

mulher", realizado pela TV Senado, em 8 de agosto de 2025. A análise das interações 

oferece um panorama da percepção pública sobre o enfrentamento à violência de gênero 

no Brasil, como parte da campanha Agosto Lilás. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas. 

Total de participações: 104 

Temas principais: 

1. Punição, Leis e Medidas Protetivas (22%): Muitos cidadãos expressaram 

frustração com o sistema legal, considerando as punições leves e as medidas 

protetivas ineficazes. Há um sentimento de que a impunidade prevalece, e os 

participantes clamam por leis mais rigorosas, penas mais longas e a garantia 

de que os agressores sejam de fato punidos. 

Exemplo: "A medida protetiva em si não adianta muito, pois diversas 

mulheres são mortas dia a dia. Como vão evitar que isso aconteça com mais 

segurança?" (Karla A.- RS) 

2. Políticas Públicas e Ação do Estado (20%): Os participantes demandam 

ações concretas do Estado e do Legislativo. As sugestões incluem a criação de 

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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um cadastro nacional de agressores, a melhoria do atendimento policial às 

vítimas e a implementação de políticas estruturais e permanentes, que 

alcancem inclusive as regiões mais remotas do país. 

Exemplo: "Quais os desafios para efetivar as medidas da Lei Maria da Penha 

em regiões com pouco acesso a serviços públicos?" (Luanderson  G.-  PA) 

3. Educação e Prevenção (19%): Uma parcela significativa dos comentários 

aponta a educação como a solução de longo prazo mais eficaz. A sugestão 

predominante é a inclusão de temas como igualdade de gênero e respeito nas 

escolas desde a infância, além de programas de conscientização para homens 

e para a sociedade em geral, visando mudar a cultura que perpetua a violência. 

Exemplo: "Prevenção da violência contra a mulher não deve se restringir à 

agressão. Educação e conscientização sobre gênero e equidade são 

essenciais." (Beatriz C.- DF) 

4. O Papel da Sociedade e da Cultura (18%): Neste tema, os cidadãos 

refletiram sobre as raízes culturais da violência, o papel da mídia e das redes 

sociais e a responsabilidade coletiva. As perguntas e comentários demonstram 

a percepção de que, sem uma profunda mudança cultural e o engajamento de 

toda a sociedade, as leis por si só não são suficientes. 

Exemplo: "De que forma as redes sociais influenciam tanto para combater 

quanto para propagar a violência contra a mulher?" (Francisco A.- CE) 

5. Falsas Acusações e Isonomia de Gênero na Lei (14%): Uma preocupação 

notável entre os participantes foi a questão das falsas acusações e um apelo 

pela isonomia de gênero na aplicação da lei. Defendem que a violência deve 

ser combatida independentemente do gênero da vítima e que a lei deve prever 

punições para denúncias falsas, a fim de não desacreditar as vítimas reais. 

Exemplo: "As leis devem ser iguais para todos, homens e mulheres. Violência 

de qualquer tipo não pode ser tolerada pela sociedade." (Luiz V. - SP) 

6. Apoio e Acolhimento às Vítimas (7%): Por fim, os cidadãos destacaram a 

importância de fortalecer a rede de apoio às vítimas. As sugestões abrangem 

desde o fortalecimento de centros de referência e casas de abrigo para 
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promover a autonomia das mulheres até a oferta de tratamento psicológico 

contínuo e a criação de ferramentas para que as mulheres possam se prevenir. 

Exemplo: "Pretendem fortalecer os serviços dos Centros de Referência 

Especializados em Atendimento a Mulheres vítimas de violência doméstica 

(CRAM)?" (Manuela C. - SE) 

A análise das participações dos cidadãos revela um clamor por uma abordagem 

multifacetada e enérgica para combater a violência contra a mulher. Os principais temas 

abordados foram a necessidade de punições mais severas e leis mais eficazes, a cobrança 

por políticas públicas proativas e a centralidade da educação como ferramenta de 

prevenção. Os cidadãos posicionaram-se de forma clara, exigindo do Estado não apenas 

uma resposta punitiva imediata e eficiente contra os agressores, mas também um 

investimento de longo prazo na mudança da cultura que perpetua a violência, além de 

expressarem preocupação com a isonomia da lei e o fortalecimento da rede de apoio às 

vítimas. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página. 

 https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=34985 
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